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pagadoras, muitas vezes há um re-
torno das fontes querendo uma ex-
plicação, do porquê que essa tera-
pia é tão cara. Mas depois de muita 
conversa, a maioria das fontes pa-
gadoras entende. Eles variam de 
preço, mas os Car-T Cell para lin-
foma, eles estão, somente o medi-
camento, em torno 
de R$ 2,5 milhões. 
Quando você co-
loca a internação 
o procedimen-
to sobe um pouco 
mais o custo. O de 
mieloma múltiplo 
conseguiu chegar 
com preço ainda 
maior do que o de 
linfoma, chegando 
a R$ 3,3 milhões.

Como estão os 
estudos no Brasil 
para baratear esse 
tratamento?

No Brasil, principalmente o pes-
soal da USP tem estudado o Car-T 
Cell, em uma forma de pesquisa, 
mas também com resultados pro-
missores. O que estamos tentando 
fazer é desenvolver um Car-T Cell 
in-house, um projeto nosso, mas 
não podemos copiar as tecnologias 
que estão em uso, comercialmen-
te disponíveis, por isso tem uma 
patente. Hoje, no Brasil, o que está 
mais avançado é o estudo da USP 
com o Butantan e o sírio-libanês 
de São Paulo, que tenta fazer um 
Car-T Cell para linfoma difuso de 

grandes células B. É uma terapia ex-
perimental e precisamos incluir o 
paciente, e deixá-lo ciente de que é 
uma terapia em fase de teste, e que 
tem como saber como é que serão 
os resultados em um grupo maior 
de pacientes. Dando certo, certa-
mente ficará mais barato.

Como o 
tratamento é 
muito caro, é 
melhor prevenir. O 
que fazer no casos 
dos cânceres 
hematológicos?

Não tem um fa-
tor ambiental en-
volvido no diag-
nóstico, então o 
paciente não fez 
nada para “mere-
cer”. Não fumou, 
não bebeu, às ve-
zes é um pacien-

te que pratica atividade física, co-
me bem e que vai desenvolver um 
câncer. Mas a parte interessante é 
o diagnóstico precoce, que possi-
bilita que você faça um tratamen-
to mais eficaz. Às vezes você pega 
um paciente que está com a doen-
ça muito avançada e ele está debi-
litado. É difícil fazer quimioterapia 
em um paciente que está debilita-
do. Quando a doença está no co-
meço e tem uma indicação de tra-
tamento, é possível tratar com o 
que há de melhor, sem ter que di-
minuir doses dos medicamentos, 
e isso aumenta a chance de cura.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Alma de
cronista

Nesta longa estrada da vida jornalísti-
ca, fiz muitos amigos culturais. Não fre-
quento a casa deles e eles não frequen-
tam a minha, mas temos conexões de 
afinidade e de interesse. Na verdade, o 
que nos une é o amor pela cultura, pelos 
grandes personagens, por Nelson Rodri-
gues, por Rubem Braga, Clarice Lispec-
tor, Carlos Drummond de Andrade, João 
Cabral de Melo Neto, entre outros.

E um desses amigos da cultura que 
ganhei de graça, só pelo fato de escrever 

crônicas, é Danilo Gomes. Ele foi jorna-
lista, funcionário público, se aposentou, 
mas se considera, antes de tudo, cronis-
ta, dos sapatos até os cabelos. Tem al-
ma de cronista, gosta de passarinhada 
cantando, de gentilezas, de gestos ele-
gantes e de generosidades.

É muito bem-humorado, sempre que 
escrevo sobre a Legião Urbana, ele to-
ma quase como uma provocação pes-
soal, embora os filhos sejam fãs de Re-
nato Russo e da banda. Para espicaçar, 
digo a ele que talvez não tenha gostado 
da referência à Legião, pois aprecia um 
rock ainda mais pesado.

Sim, ele respondeu: sou mais radi-
cal que você, gosto do heavy metal, 
rock pesadão, doidão, com zoadas de 
calamidades alucinantes. Mas, logo 

emenda: “Mentira!!! mentira!!!” Assu-
me que é do tempo do canto gregoria-
no das missas em latim nos Mostei-
ros de São Bento do Rio, São Paulo, 
Olinda e Brasília. E da música de Ba-
ch, Vivaldi, Haendel , Rimsky-Korsa-
kov & cia. “Meus ‘meninos’ (Rodrigo, 
52, e Juliana, 49) é que curtiam a Le-
gião Urbana e adjacências”.

Danilo é a memória viva da litera-
tura brasileira moderna. Entrevistou, 
entre outros, Rubem Braga, Samuel 
Rawet e Adonias Filho. É extrema-
mente pessoal, faz questão de escre-
ver toda a correspondência à mão e, 
para encaminhá-la, o nosso Dom Qui-
xote do cerrado encontrou um fiel es-
cudeiro, o motoboy, conhecedor emé-
rito do nosso quadradinho.

Qui Qui trouxe muitas encomen-
das ao condomínio onde moro, si-
tuado próximo a uma mata cerrada. 
Perguntei ao Danilo se o bravo moto-
queiro havia topado com alguma on-
ça. Danilo respondeu que Qui Qui vem 
armado com um arcabuz de longo al-
cance, pois já topou com uma baita 
onça-pintada, com sururi das gran-
des, dissimuladas. E mais: com graú-
das raposas do Congresso.

Qui Qui veio buscar um pacote, mas 
atrasou a entrega. De repente, recebo 
um e-mail de Danilo com a notícia do 
contratempo. Um primo, também mo-
toqueiro, bateu num carro parado, que 
estava enguiçado, mas sem triângulo de 
advertência. Bateu e morreu quase na 
hora. Tinha 40 anos, deixou cinco filhos: 

“É de chorar, meu amigo. E meus olhos 
marejaram fortemente.”

Além da notícia trágica, o motoquei-
ro me deixou uma carga preciosa, pre-
sente do Danilo: a edição da revista Poe-
sia Sempre, com entrevista do poeta Ma-
noel de Barros. Ana Cecília Martins per-
gunta ao poeta se ele descobriu a mistu-
ra dos sentidos com Rimbaud.

E Manoel de Barros dá uma resposta 
surpreendente, que faz conexão direta 
com Brasília: “Aprendi com as crianças, 
por primeiro, que a mistura dos senti-
dos dá poesia. Ouvi de meu filho certo 
dia: ‘Pai, eu escutei a cor de um passa-
rinho’. Outra vez, por ler o Correio Bra-

ziliense, encontrei lá esta joia falada 
por uma menina de 7 anos: “Borboleta 
é uma cor que voa”.

Obituário

 » Campo da Esperança

Cirsa Gomes da Silva, 71 anos
Donizete Bonifácio da Silva, 43 anos
Francisca Francinete Leite Medeiros, 
95 anos
Francisco Rodrigues dos Santos, 84 anos
Gaspar Lazaro dos Santos, 78 anos
João Alves Ferreira Filho, 73 anos
Jose Mota da Silva, 61 anos
Josefa Amélia da Silva, 72 anos
Maurício de Matos Rodrigues, 54 anos
Natanael Monteiro de Oliveira, 41 anos
Roberson Freire da Silva, 53 anos
Solange dos Santos de Jesus,  
37 anos
Vânia Correa Silva de Azevedo, 70 anos
Wilson Carlos Assad, 75 anos

 » Taguatinga

Cleyton Alves Tavares, 
45 anos
Ester Rodrigues Prado Vaz, 
79 anos
Geralda Taveira de Matos, 
92 anos
Jose Ferreira dos Santos, 85 anos
Jose Francisco de Abreu, 76 anos
Leontino Ferreira Lima, 88 anos

 » Gama

Carmelinda Rosa Ferreira, 77 anos
Joaquim Gomes Duarte, 83 anos
Marcílio Ribeiro da Cruz, 88 anos
Pedro Selestino dos Reis, 85 anos
Severino Tomás Nascimento, 86 anos

 » Planaltina

Agatha Souza Costa, menos de 1 ano
Maria Nedina Rodrigues Fernandes, 
65 anos

 » Brazlândia

Joaquim Evilásio de Lima, 96 anos

 » Sobradinho

Afonso da Silva Gama, 81 anos
Aristótales Rodrigues da Silva, 52 anos
Rosa da Silva Santos, 89 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Rodrigues, 79 anos (Cremação)
Sheyla Cristina Ayala Macedo, 
64 anos (Cremação)

Sepultamentos realizados em 27 de março de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Marcelo Mello Cordeiro venceu o câncer com a ajuda da Car-T Cell

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Aponte a câmera para 
o QR Code e assista à 
entrevista completa

O 
médico onco-hemato-
logista do Sírio-Libanês 
em Brasília  Volney Vilela 
explicou o que é o Car-T 

Cell, imunoterapia revolucio-
nária para pacientes oncoló-
gicos. Ao CB.Saúde — parceria 

entre o Correio e a TV Brasília 
— de ontem, o especialista ci-
tou às jornalistas Carmen Sou-
za e Sibele Negromonte a ex-
periência do instrutor de equi-
tação, Marcelo Mello Cordei-
ro, 58 anos, primeiro caso do 
Centro-Oeste a tratar um linfo-
ma no cérebro com o Car-T Cell. 

 »Entrevista | VOLNEY VILELA | médico onco-hematologista do sírio-libanês em brasília

 » DAVI CRUZ

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Uma 
revolução 
contra
o câncer

Ao CB.Saúde, especialista detalha como funciona o Car-T Cell, imunoterapia para pacientes oncológicos que não respondem 
mais ao tratamento tradicional. Nova terapia tem chance de cura de até 50%. Há novos estudos para baratear os custos

O senhor pode detalhar 
como funciona essa técnica 
revolucionária (Car-T Cell)?

Essa terapia vem do inglês e po-
demos traduzir que são recepto-
res antigênicos quiméricos. Ensi-
namos uma célula de defesa do pa-
ciente, o linfócito T, que é uma célu-
la muito importante no nosso siste-
ma de defesa, a combater o câncer. 
Tiramos o linfócito por um tempo 
da circulação, fazemos uma terapia 
genética nele. Introduzimos algum 
vetor viral para expressar um antí-
geno, que é o mesmo que procura-
mos na célula do linfoma. Quando 
essa célula volta (ao corpo), é pre-
ciso preparar o corpo do paciente 
para receber essas células modifi-
cadas. Quando você as infunde, es-
sas células vão ter a capacidade de 
identificar o tumor e matá-lo. É um 
tratamento em que os pacientes 
não tinham nenhuma expectativa, 
mas com esse tratamento, eles têm 
uma chance de até 50% de estarem 
vivos e curados a longo prazo.

O caso do instrutor de equitação 
Marcelo Mello Cordeiro seria a 
primeira linha de tratamento para 
quem tem o linfoma não Hodgkin 

(LNH) ou é algo muito específico?
O Marcelo passou por seis li-

nhas de tratamento, inclusive um 
transplante autólogo de medula 
óssea, que é um tratamento bem 
eficaz para tratar linfomas. Menos 
de um ano depois, a doença esta-
va de volta de forma muito agres-
siva no sistema nervoso central. O 
caso dele era de um linfoma, uma 
doença agressiva, e num lugar que 
é muito ruim para se tratar. Não são 
todos os tratamentos que oferece-
mos que penetram o cérebro. Com 
Marcelo, tínhamos todo esse desa-
fio. O tempo ali era muito impor-
tante para ele. (Marcelo, de 58 anos, 
foi diagnosticado com a doença 
em 2021 e submetido ao novo tra-
tamento em novembro. Desde en-
tão, está em remissão).

Qual o custo do tratamento?
Estamos falando de um trata-

mento revolucionário, mas tam-
bém um tratamento caro que che-
ga a ser impeditivo. Os médicos 
precisam pensar muito na hora de 
escolher esse tratamento. O proces-
so de autorização do Car-T Cell tem 
sido um processo duro, no qual pe-
dimos autorização para as fontes 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembleias Gerais Extraordinária e Ordinária
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa 
Seguridade” ou “Companhia”) a se reunirem em Assembleias Gerais Extraordinária e 

Ordinária (“AGEO” ou “Assembleias”) a serem realizadas, em primeira convocação, em 25 

de abril de 2025, às 14h00, de modo exclusivamente digital, nos termos do artigo 5º, § 2º, 

inciso I e artigo 28, §§ 2º e 3º, da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) 

nº 81, de 29 de março de 2022, conforme alterada (“RCVM 81”), e ser tida como realizada, 

para os fins legais, na sede social da Caixa Seguridade na cidade de Brasília, Distrito Federal, 
Setor de Autarquias Sul, Quadra 3, Bloco E, 3º andar, Asa Sul, CEP 70070-030, com a 
seguinte ordem do dia: Assembleia Geral Extraordinária: (i) Deliberar sobre o aumento de 
capital social da Companhia no valor total de R$ 922.084.373,23 (novecentos e vinte e dois 
milhões, oitenta e quatro mil, trezentos e setenta e três reais e vinte e três centavos) referente 

a valores excedentes da Reserva Estatutária, sem alteração do valor nominal da ação, uma 

vez que as ações da Companhia não possuem valor nominal, conforme previsto no artigo 4º 

de seu Estatuto Social, e sem emissão de novas ações, mantendo o número de ações 

inalterado, conforme previsão do § 1º do artigo 169 da Lei nº 6.404, de 15 dezembro de 1976, 
conforme alterada (“Lei das S.A.”); e (ii) Deliberar sobre a alteração do artigo 4º do Estatuto 
Social da Caixa Seguridade, na hipótese de aprovação do item (i), acima. Assembleia Geral 
Ordinária: (i) Deliberar sobre as contas dos Administradores e as Demonstrações Financeiras 
relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; (ii) Aprovar a destinação 
do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; (iii) Eleição de 
membros do Conselho de Administração; (iv) Eleição de membros do Conselho Fiscal, 

efetivos e suplentes; e (v) Deliberar sobre a remuneração global dos Administradores, 
Conselheiros Fiscais e membros dos Comitês Estatutários da Companhia para o exercício de 
2025/2026. Informações Gerais: 1.Documentos à disposição dos acionistas. Todos os 

documentos e informações relacionados às matérias referidas acima e necessários ao 

exercício do direito de voto, incluindo a Proposta da Administração e os estabelecidos no 
artigo 133 da Lei das S.A., encontram-se à disposição dos acionistas na sede e no website da 
Companhia (www.ri.caixaseguridade.com.br), bem como nos websites da CVM 
(www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br) (“B3”), conforme 

previsto na Lei das S.A., e na RCVM 81. 2.Modo de realização das Assembleias. Nos 

termos do artigo 5º, § 4º, da RCVM 81, a Companhia informa que as Assembleias serão 

realizadas de modo exclusivamente digital, por entender ser esta a alternativa mais eficiente 
para, considerando a dispersão da base acionária da Companhia: (i) favorecer a participação 

dos acionistas, uma vez que permite a sua presença nas Assembleias de qualquer localidade 

do Brasil ou do exterior; (ii) reduzir custos da Companhia e de seus acionistas na realização e 
participação nas Assembleias; e (iii) promover maior transparência e segurança no curso das 

Assembleias, em linha com as melhores práticas de governança corporativa e conforme o 

princípio de tratamento isonômico entre os acionistas. 3.Participação dos acionistas na 
AGEO. As Assembleias serão realizadas de modo exclusivamente digital, razão pela qual a 

participação do acionista poderá se dar: (a)Via Plataforma Ten Meetings (“Plataforma 
Digital”), nos termos do artigo 28, §§ 2º e 3º, da RCVM 81, caso em que o acionista ou seu 

procurador devidamente constituído poderá: (i) simplesmente participar da AGEO, sem 
necessariamente votar; ou (ii) participar e votar na AGEO; ou (b)Por meio de envio de boletim 

de voto a distância (“BVD”), conforme abaixo indicado. 4.Participação por Plataforma 
Digital. Para fins de participação por meio da Plataforma Digital Ten Meetings, os acionistas 

interessados deverão preencher todos os dados de cadastro no endereço eletrônico 
https://assembleia.ten.com.br/901453243 (“Solicitação de Acesso”) e anexar todos os 

documentos necessários à sua habilitação para participação e/ou voto nas Assembleias, com, 

no mínimo, 2 (dois) dias de antecedência da data designada para a realização da AGEO, ou 
seja, até o dia 23 de abril de 2025, ressaltando que não será admitido o acesso à 
Plataforma Digital de acionistas que não apresentarem os documentos de participação 
necessários no prazo aqui previsto, nos termos do artigo 6º, § 3º, da RCVM 81. 

Informações detalhadas sobre as regras e procedimentos para participação e/ou votação a 

distância na AGEO, inclusive orientações sobre acesso à Plataforma Digital, constam do 
Manual para Participação nas Assembleias, o qual pode ser acessado nos websites da Caixa 
Seguridade e da CVM. 5.Participação via BVD. Nos termos da RCVM 81, a Companhia 

adotará o sistema de votação a distância, permitindo que seus acionistas enviem BVD, 
conforme modelo disponibilizado no website da Caixa Seguridade, (i) por meio de seus 
respectivos agentes de custódia; (ii) via a instituição financeira depositária responsável pelo 
serviço de ações escriturais da Companhia, Banco Bradesco S.A.; (iii) via B3, na qualidade de 
depositário central das ações de emissão da Companhia; ou (iv) diretamente à Caixa 

Seguridade por meio do sistema eletrônico da Plataforma Digital, através do endereço 
eletrônico https://assembleia.ten.com.br/901453243. Para informações adicionais acerca do 
exercício do direito de voto a distância, solicitamos aos acionistas que verifiquem as regras 
previstas na RCVM 81, bem como as orientações e prazos constantes do próprio boletim de 

voto. 6.Eleição dos membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal. 
Conforme o artigo 141 da Lei das S.A. e o artigo 3º da Resolução da CVM nº 70, de 22 de 
março de 2022, conforme alterada (“RCVM 70”), o percentual mínimo de participação 
necessário para adoção do voto múltiplo é de 5% (cinco por cento) do capital votante da 

Companhia, sendo que o requerimento deverá ser apresentado à Caixa Seguridade em até 48 

(quarenta e oito) horas antes da realização das Assembleias, conforme o artigo 141, § 1º da 

Lei das S.A. Sem prejuízo de tal prazo, recomenda-se o envio dos pedidos para adoção do 
voto múltiplo sejam feitos com antecedência, de modo a facilitar seu processamento pela 

Companhia e a participação dos demais acionistas, nacionais e estrangeiros. Nos termos do 

artigo 21, § 1º, inciso I, do Estatuto Social, os acionistas minoritários poderão eleger, em 

votação em separado, ao menos, 1 (um) dos membros do Conselho de Administração, se 

número maior não lhes couber pelo processo de voto múltiplo, sendo que esse membro será 

considerado conselheiro independente, enquanto a Companhia possuir acionista controladora. 

Nos termos do artigo 48, inciso I, do Estatuto Social, os acionistas minoritários poderão eleger, 

em votação em separado, 1 (um) membro efetivo do Conselho Fiscal e seu respectivo 

suplente. 7.Documentos e Representação. Poderão participar da AGEO ora convocada os 

acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, seja por si ou por seus representantes 

legais ou procuradores. Os acionistas que desejarem participar das Assembleias deverão 

encaminhar os seguintes documentos: (a) documento de identificação e, conforme aplicável, 
documento comprobatório de poderes; e, se for o caso, (b) instrumentos de mandato para 

representação do acionista por procurador, outorgado nos termos do § 1º do artigo 126 da Lei 

das S.A. As orientações detalhadas acerca da documentação exigida para a participação do 

acionista nas Assembleias constam do Manual para Participação nas Assembleias. A 

documentação relativa à proposta a ser apreciada (Proposta da Administração) está 

igualmente disponível nos websites da Caixa Seguridade e da CVM. Eventuais esclarecimentos 

poderão ser obtidos pelo canal ri@caixaseguridade.com.br. Brasília, 25 de março de 2025.
HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES Presidente do Conselho de Administração.
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